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RESumo
 Quando se pensa na análise acadêmica de qualquer imagem logo pode 
se imaginar que altos níveis de erudição serão dispostos para a reava-
liação de clássicas expressões do fazer artístico/estético do ser humano. 
Se a imagem analisada for de algum modo religiosa os olhares tendem 
a ser ainda mais refinados e os críticos precisam ter o cuidado de quem 
lida com um equilíbrio microgrâmico, e como no castelo construído com 
cartas de baralho, podem ser feitas algumas pequenas alterações, mas 
dificilmente é assumida a fraqueza da estrutura e a debilidade do enge-
nho. Por isso, o presente trabalho lida com novos materiais, ainda que 
usando das mesmas ciências e tentando nunca ferir os princípios firmes 
e distintos de um Cartésio que se esconde atrás das portas ou embaixo 
das carteiras dos ambientes acadêmicos hodiernos. Capas de discos serão 
analisadas a partir da semiótica e da hermenêutica da imagem. É possível 
que essas capas sejam pílulas para acender a libido do “consumidor”, mas 
em momento algum deixam de ser imagens e como tais são produtos da 
expressão artística humana. 
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WhAT TEll uS ThE CoVERS of ThE diSCS?  AnAlySiS on 
SEmioTiCS And hERmEnEuTiCS in SEARCh of A diAloguE 
BETWEEn PoP CulTuRE And REligiouS STudiES
ABSTRACT
When one thinks of academic analysis of any image immediately can 
imagine that high levels of erudition will be arranged for the re-evalu-
ation of classical artistic/aesthetic expressions of the human being.  If 
the analyzed image is somehow religious, looks tend to be even more 
refined and critics need to be careful of who handles a “microgrammic” 
balance, and as with the castle built with playing cards, can be made a 
few minor changes, but it is hardly taken over the weakness of structure 
and the weakness of the machine. Therefore, this paper deals with new 
materials, albeit using the same science and trying to never hurt the firm 
and distinct principles of a Cartésio which hides behind doors or under 
the portfolios of today’s academic environments. Album covers will be 
analysed from the semiotics and Hermeneutics of the image. It is possible 
that these covers are pills to illuminate the libido of the “consumer”, but 
at no time will no longer be images and as such are products of human 
artistic expression.
Keywords: semiotics, hermeneutics, pictures, religious theme, pop music
Sobre capas
As capas dos discos possuem uma função intrigante. Se ela é uma 
embalagem, não haveria necessidade alguma de colocar nela algo que 
seja propriamente dito artístico. A arte que se vende são as músicas 
que estão gravadas nos discos, desse modo seria suficiente escrever o 
nome da banda e das músicas em sua capa. Entretanto, não podemos 
ser ingênuos e acreditar que as imagens usadas nas capas são ali co-
locadas por acaso ou por capricho. Poderíamos facilmente trilhar aqui 
o caminho da crítica à indústria cultural, mas por mais tentadora que 
seja essa proposta, não é nela que se assenta o objetivo principal do 
presente trabalho. 
Que a arte da capa dos discos pode ajudar na vendagem dos mes-
mos é uma inferência bastante válida. Mas, se levarmos em conta o fato 
de que artistas já famosos continuam se utilizando dessa linguagem para 
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comunicar algo a quem compra seu produto, podemos pensar também 
que essa comunicação se dá de modo mais amplo do que simplesmente 
por uma jogada mercadológica. Suponhamos aqui algumas explicações 
possíveis para esse fenômeno. O músico, ou os artistas da música, mui-
tas vezes se transformam em ícones que excedem os limites da música 
propriamente dita para atingir um âmbito performático muito amplo. Seu 
“estilo” é parte de sua atuação, e isso inclui roupas, posicionamentos 
políticos e religiosos, determinadas atitudes marcantes e muito mais. 
Desse modo, o invólucro do disco que se vende não poderia ocupar 
lugar de maior importância.
Outra suposição é que a música que se ouve nos discos não é um 
produto consumido imediatamente. O primeiro contato que o consumi-
dor tem é com a capa do álbum. Os sons, o ritmo, as notas e a poesia só 
serão consumidos quando o disco for colocado em um aparelho repro-
dutor de sons. Se trouxermos esse mesmo raciocínio para nossos dias, 
veremos que a música comprada muitas vezes já é conhecida, haja vista 
a rapidez e a facilidade com que lançamentos musicais circulam pela 
teia digital. Assim, comprar o produto é o ato de querer sacramentar 
a posse de determinada arte, ou seja, é querer guardar consigo aquela 
matéria que reproduz e envolve a música.
 Ainda num âmbito relativamente opinativo, podemos dizer que 
o início velado da valorização das capas dos discos se deu na década 
de sessenta, com um artista que ainda nos dias de hoje é bastante in-
compreendido e às vezes visto com um nítido olhar de desconfiança. 
Andy Warhol foi o homem que idealizou e produziu a banda “the Velvet 
Underground”, que em 1967 lançou o disco the Velvet Underground 
and Nico cuja capa se tornaria um marco para a chamada Pop Art.
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Se Andy Warhol não for lembrado pela banana que colocou na capa 
do disco da banda de Rock basta pensar na embalagem da Coca-cola 
e nos retratos de Marylin Monroe. 
Não se afirma aqui que não havia arte nas capas de álbum ante-
riores ao supracitado, mas se constata que em geral – como no caso de 
Elvis Presley e dos Beatles – as capas faziam referências aos artistas 
a partir de fotos (retratos) dos mesmos.
A partir de então a indústria fonográfica produziu inúmeros tipos 
de capas para discos, alguns deles inesquecíveis, como o White Album, 
dos Beatles e o Nevermind, do Nirvana1. 
imagens com temas religiosos
Para prosseguirmos com a presente análise escolhemos algumas 
capas de álbum que trazem temas religiosos. Essas imagens foram se-
lecionadas e serão expostas na presente ordem para que se possa atingir 
1  Imagens em anexo.
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o objetivo de demonstrar como as capas de discos podem comunicar 
algo sobre religião e religiosidade. Nesse sentido, nenhuma imagem foi 
escolhida do cenário religioso (gospel, como se diz nos dias de hoje), 
seja do cristianismo ou de qualquer outra religião. As seguintes imagens 
são capas de discos de Rock. Para dar um mínimo de homogeneidade 
à seleção das capas (cujo critério principal foi o “gosto”), escolhemos 
dentre aquelas que traziam imagens de anjos (ou seres alados).
A primeira imagem a ser analisada é da capa do álbum Heaven 
and Hell da banda Black Sabbath. A banda Black Sabbath com seu 
performático vocalista Ozzy Osbourne possui várias capas de discos 
com temática religiosa.
A presente imagem é a capa do disco de 1980, que foi a primeira 
tentativa de trabalho da banda sem Ozzy Osbourne. Vejamos alguns 
aspectos gerais da imagem.
A imagem mostra três anjos. Todos fumando e dois deles jogando 
cartas. Os anjos possuem seios, cabelos escuros, unhas pintadas de ver-
melho e feições femininas. As asas dos anjos diferem de tamanho, sendo 
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que o anjo do meio possui o maior par de asas, enquanto o que está a 
sua direita sem cartas é o que possui o par menor. As vestimentas dos 
anjos são da mesma cor, que também não difere muito do tom utilizado 
nas asas. Não se pode ver os olhos do anjo da esquerda, enquanto o 
anjo do meio está com os olhos entreabertos e apenas o anjo da direita 
tem um olhar completo. Nessa mesma graduação, o Anjo da esquerda 
mantém a cabeça baixa, o do meio em linha reta e o da direita a inclina 
um pouco para cima.
A luz que se joga sobre a imagem vem certamente da esquerda, 
e as sombras são fortemente marcadas, se misturando com o escuro 
absoluto que marca o fundo. Esse fundo se confunde com uma espécie 
de plataforma onde os anjos estão assentados e dá ao mesmo tempo a 
ideia de uma parede negra e um grande vazio. 
Os Anjos da esquerda e do meio estão próximos, enquanto o da 
direita está mais afastado. Nesse Anjo da direita não se pode notar os 
seios. Seu rosto é mais iluminado que o dos outros, possivelmente por 
estar de fronte à fonte de luz. As cartas em sua mão são as únicas que 
se mostram. Esse anjo possui sete cartas na mão, sendo elas mistas 
entre cartas vermelhas e pretas, porém não podem ser identificadas.
Algo que caracteriza a maioria das capas é a presença do título do 
álbum, ao qual geralmente a imagem está associada. O título costuma 
trazer luzes sobre a imagem, apontando para determinadas possibilida-
des de interpretações. Nesse caso, o título é Heaven and Hell. Talvez 
seguindo essa pista possamos chegar a uma primeira interpretação da 
imagem: colocar anjos (de características femininas) fumando (com 
expressões de prazer), jogando cartas e com unhas pintadas de vermelho 
parece apontar para as ideias de sagrado e profano ou céu e inferno 
como realidades misturadas. Os anjos são muitas vezes vistos como 
representação de pureza e sobriedade, seres puros dissociados das ati-
vidades mundanas, aqui as atividades que eles praticam são vistas como 
“mundanas”. O contraste de cores (o cinza – claro e sóbrio – das asas 
e das vestimentas e o preto do fundo) aponta também para tal dinâmica 
dentro da própria imagem.
A segunda imagem é do álbum In Utero, de 1993, da banda Nir-
vana. Tal banda ficou muito conhecida pela morte prematura de seu 
vocalista, Kurt Cobain. A banda, em sua última formação contava com 
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a presença do baterista Dave Grohl, atualmente vocalista e guitarrista 
da famosa banda Foo Fighters, que segue no topo das paradas musicais 
estadunidenses. 
O Nirvana marcou sua trajetória com um estilo vanguardista de 
Rock. Distanciava-se tanto do Metal – que se baseava em composições 
extremamente refinadas – quanto do punk, que representava a simpli-
cidade musical que pretendia muito mais carregar protestos políticos 
do que propor uma composição musical mais complexa. O estilo que o 
Nirvana inaugurou – juntamente com a banda Pearl Jam – foi o grun-
ge, estilo normalmente tido como propriedade cultural dos arredores 
de Seattle, na virada dos anos 80 para os anos 90 do século passado.
Esta segunda imagem mostra apenas um anjo (ou um ser alado) em 
pé, com o rosto um pouco virado, de braços estendidos, mãos abertas e 
asas aprumadas, como que se mostrando a quem vê. Esse anjo, como os 
da imagem anterior, também tem feições femininas, com seios, quadris 
largos e cabelos presos em coque.
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O corpo parece recoberto por uma pele cristalina que reflete um 
pouco da luz mas permite ver o interior. Podem ser vistos vasos e 
músculos nos braços e na perna direita e ossos no lado esquerdo do 
tórax. Na barriga podem ser vistas as entranhas acomodadas na parte 
de baixo do abdômen, porém, nenhum outro órgão aparece.
As cores predominantes são o marrom, o branco e o laranja do 
corpo e certo tom de cobre das asas, contrastando com uma gradação 
que vai do branco ao amarelo claro no fundo. Tal contraste parece ter 
o intuito de destacar tão somente a figura do anjo. Levando em con-
sideração essa relação entre as cores e a postura do anjo, a impressão 
que temos é que ele se mostra, enquanto está aí para ser visto.
Mais uma vez o título do álbum é muito significativo. In Utero 
indica algo que de imediato pode não ser percebido: a possibilidade do 
anjo estar grávido, a ideia (de maneira mais ampla) de gestação, ou a 
possibilidade de uma relação entre anjos (ou seres alados) e sexualidade. 
Essas possibilidades de interpretação podem partir da compreensão do 
útero como órgão responsável pela gestação, mas também como parte 
do aparelho reprodutor/sexual. Entretanto, o título não fala apenas do 
útero, mas do que está no útero, supondo não somente que o anjo da 
imagem tem um órgão reprodutor, mas há algo em gestação.
A terceira imagem a ser analisada é a capa do disco Kairós da 
banda brasileira Sepultura. O Sepultura é uma banda brasileira com 
amplos horizontes no espaço do Rock internacional. Suas músicas são 
todas em língua inglesa desde sua formação original. Essa escolha, bem 
como o estilo pesado de sua música acabam mantendo a banda longe 
dos círculos populares de mercado fonográfico brasileiro. 
O guitarrista Andreas Kisser, de família luterana de Santo André é 
a personagem principal na atual formação do conjunto. Ele se destaca 
por suas habilidades como músico e por sua postura respeitosa como 
crítico musical. Na primeira formação da banda Andreas era coadjuvan-
te, vista a presença marcante dos irmãos Igor e Max Cavalera.   
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Essa última imagem tem um estilo um pouco diferente das outras. 
Como na segunda, aparece apenas um anjo, mas não é possível perceber 
características masculinas ou femininas. O que nos chama a atenção de 
imediato é que no lugar do rosto há uma caveira com pontos de luz nos 
olhos e na boca. As asas estão abertas e são mais emplumadas e, por 
outro lado, mais desgrenhadas que as das imagens anteriores. O corpo 
parece emergir da água ou de uma espécie de nevoeiro. Importante é 
destacar a diferença entre as mãos: a direita está por cima e parece ser 
uma mão humana comum, a esquerda por baixo, apresenta garras nas 
pontas dos dedos e uma coloração mais cinza que a direita, como uma 
mão não humana, monstruosa, combinando com o estilo das asas e a 
caveira no lugar do rosto. 
Há na imagem uma abundância de tons de cinza e preto, tanto 
no anjo, como no espaço à sua volta, com um pouco de azul na asa 
esquerda. O contraste está na luz que parece vir de algum ponto às 
costas do anjo e se espalhar como um horizonte na imagem, dividindo 
a água, ou o nevoeiro, do paredão por trás.
Revista Eletrônica Correlatio v. 11, n. 22 - Dezembro de 2012
Elton Vinicius Sadao Tada; Cleber Araujo Souto Baleeiro130
Em segundo plano há uma parede de pedras, onde podemos ob-
servar certo paralelismo entre os adornos formados pelo formato das 
pedras. Temos a impressão de que há um portal ou uma imagem de 
onde parte a referida luz, mas está encoberto pelo corpo do anjo.
As mãos seguram uma ampulheta. A imagem da ampulheta é 
muito significativa, pois alude ao título do álbum Kairos. Kairós é um 
termo grego para “tempo”, que diferencia-se do sentido crono-lógico, 
ou seja, da sucessão de instantes, mas refere-se ao momento ideal 
para que algo aconteça, como o exato instante em que o arqueiro deve 
disparar a flecha. A ampulheta não somente conta o tempo mas mostra 
que determinado kairós, o momento para o qual ela aponta enquanto a 
areia escorre de uma parte para a outra, se aproxima.
A ampulheta entre as mãos parece propor uma metamorfose que 
se consuma quando o tempo também se consuma. O que não é certo 
é se de anjo se toma a forma de demônio (o que nos parece sugerir 
a mão com garras, a caveira e o escuro das asas) ou o contrário. O 
que parece mais claro é que há essa mistura da figura do anjo com o 
elemento demoníaco, podendo ser pensada, a partir da imagem, como 
uma espécie de “queda”.
hermenêutica 
A revelação do incondicionado é o ponto mais importante da 
análise da obra de arte. Tillich não cria um sistema objetivo de como 
interpretar as obras de arte. Isso é pertinente na medida em que se espe-
ra dela uma revelação, ou seja, não é o sujeito da análise que consegue 
retirar da obra de arte um caráter revelatório, mas é ela mesma, que 
vista com olhos atentos, pode apontar para o incondicionado. 
Esse entendimento pode gerar a dúvida sobre a pertinência da 
análise da obra de arte a partir do pensamento tillichiano, pois se fos-
se esperado dela uma revelação do incondicionado então poder-se-ia 
simplesmente contemplá-la. A validade do discurso sobre a obra de arte 
se dá pelo fato da mesma estar contida no conjunto de elementos que 
gera a cultura. A cultura aparenta ser nesse sentido o objeto último de 
análise. E sobre a análise da cultura Tillich apresenta uma estrutura 
mais firme.
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 Entretanto, em 1952, na primeira de três palestras ministradas 
na escola de arte de Minneapolis, intitulada “arte e natureza humana” 
Tillich afirma que:
“art makes us aware of something of which we could not otherwise 
become aware. We realize the quality of things which, without artistic 
intuition and creation, would remain covered forever” (On art and ar-
chitecture, p.16).
Aqui podemos notar o teólogo já com 66 anos, ou seja, na matu-
ridade de seu trabalho, afirmando como a arte é detentora de um ca-
ráter único. Tal caráter pode ser exemplificado, mas não foi explicado 
detalhadamente pelo autor. O que pode ser dito, ainda que em caráter 
especulativo é que o conceito de coragem de ser normalmente é trazido 
à tona quando se trata das análises tillichianas da arte, o que implica-
ria em dizer que ele não se afasta de uma proposta ontológica, quiçá 
existencial, quando elabora suas análises sobre a arte.
As desconstruções são afirmações do movimento real que a cultura 
tece na sociedade pela história. Seria ingênuo negarmos isso. As bizar-
rices que hoje nos afligem podem e vão se tornar clássicos de amanhã. 
O medo de lidar com a arte tillichianamente não é mais do que o 
próprio medo de lidar com arte, seja ela qual for. O importante parece 
ser conseguirmos chamá-la de arte. As capas de discos são expressões 
sinceras de tal dificuldade. Elas formam em conjunto com a música que 
está nos discos um bloco artístico que pode revelar a condição humana 
desde o ponto de vista de seus autores, bem como pode ser o princípio 
questionador da existência que faz com que o indivíduo receptor da 
obra possa se questionar sobre sua condição humana, sua finitude e 
a questão inegável pelo incomensurável, pelo indizível, chocando-se 
assim com o nãoser. 
Conclusão
Como conclusão, podemos perguntar: Há uma mensagem comum 
às três imagens? Há algo que perpasse as três cenas de anjos e apesar 
das diferenças as aproxime? O jogo de cartas e os cigarros, a gestação 
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e o tempo, enquanto kairós, quando relacionados a figuras de anjos 
falam de ambiguidade. Não pensamos em ambiguidade como a possi-
bilidade de mais de uma interpretação das imagens ou oposição entre 
seus elementos, mas no sentido tillichiano de ambiguidade da vida, da 
presença de realidades opostas, da participação imbricada de elementos 
que nos acostumamos a ver como separados.
Na primeira imagem o ambíguo se mostra na participação dos an-
jos, enquanto seres celestiais, em atos mundanos, como fumar e jogar 
cartas, também no prazer que parecem sentir na naquele momento. Na 
segunda imagem os elementos costumeiramente separados que se unem 
ao anjo são a gestação e a sexualidade – representada pelo útero. Apesar 
de determinadas tradições interpretativas de narrativas judaicas conce-
berem a possibilidade da sexualidade dos anjos, o imaginário comum os 
compreende como seres assexuados. Na última imagem a ambiguidade 
se dá na mistura de elementos humanos (ou angélicos) e demoníacos, 
representados, de maneira especial, pela diferença entre os braços, mas 
também pela possibilidade de metamorfose diante do tempo.
A ambiguidade dessa obras fala, de alguma maneira, sobre as ambi-
guidades da vida, da presença de elementos divinos e demoníacos, puros 
e mundanos, castos e eróticos, religiosos ou profanos. Realidades que 
estão presentes não como coisas opostas ou separadas, mas misturadas, 
como partes do mesmo corpo, presentes na vida de maneira indissociável.
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Anexos
